
ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DA MEDALHA “RECONHECIMENTO COMUNITÁRIO DE SEGURANÇA”, A INTEGRANTES DAS POLÍCIAS CIVIL E MILITAR, REALIZADA NO DIA 23 DE MAIO DE 2005.
PRESIDÊNCIA
        VEREADOR LUIZ CARLOS RUBIO


                                  

Aos vinte e três dias do mês de maio do ano dois mil e cinco, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega da Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança”, a integrantes das Polícias Civil e Militar. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pela Senhora Érica Martins, DD. Assessora de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador LUIZ CARLOS RUBIO, o Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário da Mesa da Câmara Municipal, Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI para ocuparem lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR APARECIDO FLORIAN, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA, JOSEY DE LARA CARVALHO e REINALDO MENDONÇA MOREIRA, presentes à referida Sessão Solene. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Ilustríssimo Senhor Ricardo Rodrigues dos Santos, DD. Secretário Municipal de Segurança, neste ato representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; o Ilustríssimo Senhor 1º. Tenente Sebastião de Figueiredo Pereira, DD. Delegado da 12ª. Delegacia de Serviço Militar; o Ilustríssimo Senhor Major PM Álvaro José Stucki, DD. Sub Comandante do 12º. Batalhão de Polícia Militar do Interior; o Ilustríssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia. A Mestre de Cerimônia comunicou na presente data a Câmara Municipal dedicará sua Sessão Ordinária para homenagear pessoas que prestaram  e vem prestando relevantes serviços à segurança pública de nosso Município. Logo após, convidou para se posicionarem em pé os homenageados integrantes da Polícia Civil: Dr. CARLOS ANTONIO IMPROTA JULIÃO FILHO, DD. Delegado de Polícia; Senhor PAULO SÉRGIO DOS REIS STEFANOSKY, DD. Investigador Chefe; Senhor JOÃO CARLOS DOS REIS, DD. Carcereiro; Senhor EDUARDO BORGES DOS SANTOS FILHO, DD. Escrivão de Polícia de 1ª. Classe. Os homenageados integrantes da Polícia Militar: Senhor CLÁUDIO HAYASHI, DD. 1º. Tenente PM; Senhor NAUR CLÁUDIO ARIAS, DD. Soldado PM; Senhor EDER LUIZ MARTINS, DD. Soldado PM; Senhor SIDNEY CÉSAR DA SILVA, DD. Soldado PM. Em seguida, a Mestre de Cerimônia comunicou que juntamente com os integrantes das Polícias Civil e Militar, o Poder Legislativo irá prestar homenagem ao ex-combatente da Força Expedicionária Brasileira, Senhor FRANCISCO JOLY. Logo após, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor LUIZ CARLOS RUBIO, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, que declarou aberta a presente Sessão Solene, e proferiu as seguintes palavras: “Com muita alegria, o Poder Legislativo se reúne, mais um ano, para render homenagens aos policiais, em reconhecimento aos importantes serviços prestados à segurança pública de nosso Município. A honraria que iremos conferir na noite de hoje foi instituída pela Resolução nº. 320, de 26 de março de 2002, cujo Projeto foi de autoria de todos os Senhores Vereadores”. Convidou todos os presentes para em pé entoarem o Hino Nacional Brasileiro, e posteriormente a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”, do compositor Angelino de Oliveira. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia procedeu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: de Dom Antonio Maria Mucciolo; DD. Arcebispo Emérito de Botucatu, do Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, DD. Juiz de Direito e Diretor do Fórum de Botucatu; do Prof. Roberto Antonio Colenci, DD. Diretor Substituto da Faculdade de Tecnologia de Botucatu; da Profª.  Drª.Maria de Lourdes Mendes Vicentini Paulino, DD. Diretora do Instituto de Biociências da UNESP – Botucatu; do Senhor Domingos Chavari Neto, DD. Presidente da Associação dos Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar; do Prof. Dr. Leonardo Theodoro Büll, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP – Botucatu; do Dr. Elias Chamma e família. Dando seqüência, a Mestre de Cerimônia anunciou o momento principal da solenidade, a entrega das Medalhas “Reconhecimento Comunitário de Segurança” aos integrantes das Polícias Civil e Militar e ao Senhor FRANCISCO JOLY, ex- combatente da FEB. Disse que os oradores designados foram os Vereadores LUIZ AURÉLIO PAGANI e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Convidou o Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA para fazer uso da palavra e posteriormente proceder a entrega da Medalha a cada um dos homenageados. Com a palavra o Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA fez o seguinte discurso: “Quero manifestar nesta Tribuna a grande satisfação e grande orgulho por mais uma vez a Câmara Municipal poder homenagear esses ilustres personagens que tanto têm trabalhado em prol da segurança da população de Botucatu. Acho que é o mínimo que a Câmara Municipal pode fazer é esta solenidade como reconhecimento por aquilo que os senhores, os nossos colegas policiais civis e militares têm feito pela nossa população. O primeiro homenageado desta noite é o DR.  CARLOS ANTONIO IMPROTA JULIÃO FILHO, DD. Delegado de Polícia. Filho de Carlos Antonio Improta Julião e Lydia Jauhar Julião, nascido em Bauru/SP aos 28/12/1964. Em maio de 1985 ingressou ao Funcionalismo Público, em virtude de aprovação em concurso público, para o cargo de Oficial Legislativo, desempenhando suas funções junto ao Departamento Legislativo da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. Bacharel em Direito pela Universidade Mackenzie; Aprovado em exame da OAB. No início do ano de 1988, ingressou à Carreira Policial Civil, após aprovação em concurso público para o cargo de Investigador de Polícia, sendo designado para exercer suas funções junto à Equipe "C" da Divisão de Homicídios do Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa da Polícia Civil do Estado de São Paulo. Em novembro de 1989, foi aprovado por concurso público, para o cargo de Delegado de Polícia, sendo designado para desempenhar suas funções como Delegado de Polícia Assistente do 1º Distrito Policial de São Sebastião, Litoral Norte do Estado de São Paulo. Em maio de 1991, foi comissionado junto à 23ª. Vice Presidência da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, para exercer as funções de Assessor Parlamentar, do 20 Vire Presidente Deputado Jayme Gimenez. Em agosto de 1994, a convite do Doutor Roberto de Mello Annibal, então Delegado Regional de Polícia de Botucatu, transferiu-se para esta cidade, assumindo a titularidade do 2º Distrito Policial de Botucatu/SP. Em novembro do mesmo ano foi designado para assumir a titularidade do 1º Distrito Policial. Em março de 1998, foi designado para assumir a titularidade do 3º Distrito Policial, onde permanece até o presente momento Cursos complementares: A importância do Inquérito Policial para a aplicação da Justiça Criminal, Especialização em Armamento e Tiro para armas automáticas, 10 Seminário sobre lavagem de dinheiro e corrupção pública ministrados por agentes do FBI sob coordenação da Academia de Polícia Civil do Estado de São Paulo”. Convidou o Vereador ADEMIR APARECIDO FLORIAN para entregar a Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao DR. CARLOS ANTONIO IMPROTA JULIÃO FILHO, bem como o Diploma que confere oficialmente a honraria. Logo após, convidou o segundo homenageado 1º. Tenente PM CLAUDIO HAYASHI,  para se posicionar em frente a Mesa dos Trabalhos. “Nascido em 01/09/66 na cidade de Avaré. Ingressou na Polícia Militar do Estado de São Paulo em 17/02/1989, freqüentando o Curso de Formação de Soldados em Bauru/SP, de onde foi transferido para Campinas onde permaneceu até meados de maio/89 quando então foi transferido para Botucatu/SP. Em 2000 ingressou na Academia de Polícia Militar do Barro Branco na escola de Oficiais, permanecendo até setembro de 1993 e posteriormente sendo promovido a 2º Tenente PM em maio de 1994. De 1994 até 2002 trabalhou nos municípios de Osasco, Caraguatatuba, Botucatu, Salto e Itu, retornando para Botucatu no ano de 2003. Casado com a Sra Irinéia Montanha Hayashi, pai de dois filhos Cláudio e Lucas. Nos anos em que serve nesta urbe desempenhou suas funções como Comando de Força Patrulha no policiamento ostensivo motorizado, Comando de Força Tática e Pelotão de Choque, sendo destaque no atendimento de inúmeras ocorrências policiais que culminaram, com várias prisões em flagrante delito de marginais cuja periculosidade impediam a tranqüilidade da comunidade botucatuense, redundando em maior sensação de segurança aos munícipes e colaborando diretamente na redução geral dos índices criminais, bem como ser exemplo ímpar para seus comandados. Além das atividades acima, comandou interinamente a 1ª Cia PM onde é querido e respeitado por todos pela forma com que se dedica ao serviço e como trata com cordialidade e desvelo a todos com quem trabalha. Pautado sempre no fiel cumprimento das Leis vigentes e amor à causa pública, pelos excelentes serviços prestados a comunidade foi agraciado com a Láurea do Mérito Pessoal”. Convidou o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR para entregar a Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao 1º Ten. PM CLAUDIO HAYASHI, bem como o Diploma que confere oficialmente a honraria. Dando continuidade, o Vereador Reinaldo Mendonça Moreira convidou o terceiro homenageado para se posicionar em frente da Mesa dos Trabalhos. Senhor PAULO SÉRGIO DOS REIS STEFANOSKI.  “Filho de Estefano Stefanosky e de Ada Reis Stefanosky, nascido em Botucatu, em 26/05/1953. Genitor de Ana Karina Stefanosky e Paulo Juliano Stefanosky. Completou os cursos ginasial e colegial no Ginásio Arquidiocesano La Salle de Botucatu. Cursou Matemática na Faculdade de Ciências e Letras de Avaré, obtendo Licenciatura Plena nas matérias de Matemática, Física e Desenho Geométrico. Em 10/01/74, após concurso publico, tomou posse como Auxiliar de Laborterapia no Hospital Professor Cantídio de Moura Campos. Em 22/12/1976 após concurso público e aprendizado na Academia de Policia Civil do Estado de São Paulo, tomou posse como Investigador de Policia do Estado de São Paulo, sendo designado para a Delegacia de Policia do Município de São Manuel, onde atuou como responsável pelo setor ate 21/11/1981. Em 22/11/1984 foi transferido a pedido para a Delegacia do Município de Botucatu. Em 10/04/1991 foi transferido, também a pedido, para a Delegacia de Investigações Sobre Entorpecentes. Em 20/06/94 quando da implantação da Delegacia Regional de Policia de Botucatu, foi convocado para compor a mesma, no cargo de Investigador Chefe da região. Em 01/01/2000 passou ao Cargo de Investigador Chefe da Delegacia Seccional de Policia de Botucatu, isso em decorrência da extinção da Delegacia Regional de Policia, permanecendo ate a presente data, completando 31 anos de efetivo exercício. Realizou nesse ínterim vários cursos ministrados pela Academia de Policia Civil”. Convidou o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO para entregar a Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao Senhor PAULO SÉRGIO DOS REIS STEFANOSKI, bem como o Diploma que confere a honraria. Em seguida, convidou o quarto homenageado Soldado PM NAUR CLAUDIO ARIAS para se posicionar em frente a Mesa dos Trabalhos. “Nascido em 08/10/63 na cidade de Botucatu. Foi admitido na Polícia Militar do Estado de São Paulo em 09/01/84, freqüentando o Curso de Formação de Soldados na cidade de Bauru/SP, sendo posteriormente classificado na cidade de São Paulo, onde trabalhou até o ano de 1987. Foi transferido para o município de Botucatu em 06 de janeiro de 1987 onde permanece até hoje. Desde então, executou diversas missões tendo destaque impar em inúmeras ocorrências que lhe valeram a concessão de duas Láureas de Mérito Pessoal. Na execução diária de seu trabalho sempre foi alvo de elogios pela comunidade a qual serve sempre com educação, desvelo e cordialidade sendo um profissional esmerado em suas atitudes, o que lhe confere reconhecimento de seus colegas de farda. De excepcional educação, atende a todos com respeito e de forma exemplar obtendo notoriedade e reconhecimento de suas ações e inestimável valor como Policial Militar. Pai de família e integrante da comunidade. É casado e possui dois filhos. Durante os anos em que presta serviços a esta cidade trabalhou em diversas modalidades de policiamento, entretanto, foi no policiamento ostensivo motorizado que este Policial demonstrou todo seu profissionalismo, capacidade, amor e preocupação com a causa pública, participando ativamente para que os índices criminais do município fossem sensivelmente reduzidos”. Convidou o Vereador BENEDITO JOSÉ GAMITO para entregar a Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao Soldado PM NAUR CLAUDIO ARIAS, bem como o Diploma que confere a honraria. Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI para ocupar a Tribuna de Oradores, e prosseguir a entrega das Medalhas aos homenageados. Convidou o Senhor JOÃO CARLOS DOS REIS, Carcereiro, para se posicionar a frente da Mesa dos Trabalhos. “Filho de Augusto M. dos Reis e de Maria de Lourdes dos Reis. Nascido em 01/03/1951. Completou o seu ensino de 2° Grau nesta cidade de Botucatu na Escola Normal. Em 02/01/1978, após realização de concurso público ingressou na carreira de carcereiro. Ainda no ano de 1978, após efetivo aprendizado na Academia de Polícia, da Polícia Civil do Estado de São Paulo, inicialmente estagiou na Cadeia Pública de Botucatu e em seguida foi designado para a cidade de Campinas, onde permaneceu durante três meses, em seguida foi designado para a cidade de Piracicaba, São Pedro, onde permaneceu durante cinco anos, sendo definitivamente designado para a cidade de Botucatu, onde há mais de vinte e dois anos exerce suas atividades de carcereiro, com respeito e dignidade aos reeducandos dentro das leis e normas que aprendeu nesse tempo de atividade e experiência. No período de um ano foi encarregado da carceragem, onde tomou conta de todos os registros de presos, encaminhamentos etc. No tempo em que permaneceu nesta cidade de Botucatu, enfrentou diversas rebeliões, tentativas de fugas e outras e através de sua experiência desempenhou sua responsabilidade com afinco. Atualmente na Cadeia Pública de Botucatu, cumpre escala de plantão, finalizando trinta e um anos de efetivo exercício”. Convidou o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO para entregar a Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao Senhor JOÃO CARLOS DOS REIS, bem como o Diploma que confere a honraria. Em seguida, convidou o Soldado PM EDER LUIZ MARTINS para se posicionar a frente da Mesa dos Trabalhos. “Nascido em 06/07/73 na cidade de Fartura. Ingressou na Polícia Militar do Estado de São Paulo em 14/04/92, freqüentando o Curso de Formação de Soldados na cidade de São Paulo, sendo posteriormente classificado no Policiamento de Choque da Capital, onde trabalhou até o ano de 1995, sendo posteriormente transferido para o município de Botucatu. Desde então, executou diversas missões tendo destaque impar em inúmeras ocorrências que lhe valeram a concessão de duas Láureas de Mérito Pessoal. Na execução diária de seu trabalho sempre foi alvo de elogios pela comunidade a qual serve sempre com desvelo e cordialidade sendo um profissional reconhecido por todos. De excepcional comportamento, pois nunca foi punido disciplinarmente, atualmente desempenha as funções de auxiliar administrativo da 1ª Companhia PM onde assessora brilhantemente o Comandante na tomada de decisões relativas administração geral e no âmbito operacional, angariando assim o reconhecimento de seus colegas de trabalho e integrantes da comunidade em que serve”. Convidou o Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para fazer a entrega da Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao Soldado PM EDER LUIZ MARTINS, bem como o Diploma que confere a honraria. Logo após, convidou o Senhor EDUARDO BORGES DOS SANTOS FILHO, Escrivão de Polícia de 1ª. Classe, para se posicionar em frente a Mesa dos Trabalhos. “Filho de Eduardo Borges dos Santos e Maria Apparecida Gomes dos Santos (Já falecidos). Casado com Patrícia Armelin Borges dos Santos e genitor de Eduardo Borges dos Santos Neto. Nascido em 27 de setembro de 1959, na cidade de Botucatu, na Vila dos Lavradores, filho de família tradicional, passou praticamente toda a infância naquele bairro. Cursou até a 8ª série na Escola Dom Lúcio Antunes de Souza. Concluiu o 2º grau/técnico em eletrônica na Escola Prof. Domingos Minicucci Filho - Industrial.  Formou-se em Estudos Sociais pela UNIFAC de Botucatu e em Direito pela Faculdade de Direito/ITE de Bauru. Iniciou a carreira de locutor de Rádio, na PRF-8, aos 15 anos de idade, incentivado pelo radialista Plínio Paganini, tendo trabalhado na Rádio Emissora de Botucatu/F-8, Cultura FM, Rádio e Televisão Morada do Sol, Clube FM. Em 1982 ingressou nos quadros do funcionalismo público municipal de Botucatu, através de concurso público, trabalhando no Setor de Engenharia. Em 1988, através de concurso público, ingressou na Polícia Civil do Estado de São Paulo. Após curso na Academia de Polícia Civil, assumiu funções nas Delegacias de Polícia de Laranjal Paulista e Anhembi, onde realizou estágio probatório. Em seguida, foi transferido para Botucatu, Terceiro Distrito Policial. Após rápida passagem pelo 1º Distrito Policial de Botucatu, retomou ao 3º DP e, em 10/04/91 assumiu a Chefia dos Escrivões de Polícia, exercendo tal cargo até hoje. Em 25/07/96 foi promovido para Escrivão de Polícia de 1ª Classe”. Convidou o Vereador JOSEY DE LARA CARVALHO para fazer a entrega da Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao Senhor EDUARDO BORGES DOS SANTOS FILHO, bem como o Diploma que confere a honraria. Dando continuidade a entrega das Medalhas, o Vereador Luiz Aurélio Pagani convidou o Soldado PM SIDNEY CESAR DA SILVA para se posicionar em frente a Mesa dos Trabalhos. “Nascido em 03/12/67 na cidade de Botucatu. Ingressou na Polícia Militar do Estado de São Paulo em 13/06/94, freqüentando o Curso de Formação de Soldados na cidade de Sorocaba, sendo posteriormente classificado no município de Botucatu, onde serve até hoje.Desde então, executou diversas missões tendo destaque impar em inúmeras ocorrências que lhe valeram a concessão de Láurea de Mérito Pessoal em 5º e 4º Graus. Na execução diária de seu trabalho, sempre foi alvo de elogios pela comunidade a qual serve sempre com interesse, desvelo e cordialidade, angariando seu respeito e consideração.  De excepcional comportamento, pois nunca foi punido disciplinarmente, destaca-se entre seus pares pela educação e tranqüilidade com que trata o público interno e externo, bem como pela notoriedade e reconhecimento de suas ações exemplares. Possui inestimável valor como Policial Militar. Foi eleito o “Policial do Ano de 2004 da 1ª Cia PM”. Casado com a Sra Lucélia e pai do Vinicius. Nos últimos anos executa o policiamento ostensivo preventivo motorizado no pelotão matutino onde é estimado por superiores e iguais”.  Convidou o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA para fazer a entrega da Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança” ao Soldado PM SIDNEY CESAR DA SILVA, bem como o Diploma que confere a honraria. Dando continuidade a presente Sessão Solene a Mestre de Cerimônia convidou o Dr. TADEU CAMPOS DE CASTRO para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra o honraria. Dando continuidade a presente Sessão Solene a Mestre de Cerimônia convidou o Dr. TADEU CAMPOS DE CASTRO proferiu as seguintes palavras: “Hoje minha alegria é dúbia por participar deste ato de Reconhecimento Comunitário de Segurança  conferido aos nossos policiais, por esta Casa. Digo, nossos policiais por que aqui em Botucatu, Polícia Civil e Policia Militar trabalham integradas, visam o mesmo objetivo, qual seja, o bem comum, e assim o reconhecimento quando covalidado pelos legítimos representantes do povo fortalece o ego, a auto-estima e a alma. Primeiramente, estou feliz por que hoje faz exatamente três anos que assumi o Comando da Polícia Civil dessa Sub Região de Botucatu, e vejo que o desafio já valeu a pena, pois a cooperação dos policiais e integração com os demais Poderes, instituições e forças vivas da cidade colocam nossa Polícia como referência, além de nossas fronteiras. Aqui, Senhor Presidente, embora não esteja inscrito, eu peço vênia para abrir um parêntese a título de ilustração, e dizer ao Senhor, embora não seja alegria isto, mas há três anos quando assumi a Delegacia Seccional de Polícia a nossa cadeia contava com menos de noventa presos, exatamente oitenta e nove presos. Hoje, estamos as margens dos duzentos presos. Então, isto mostra o trabalho que a Polícia Civil, a Polícia Militar vem desenvolvendo na cidade, sem contar que a nossa DISE é referência estadual. Nós desenvolvemos através da DISE um trabalho de prevenção com um caminhão que nos foi cedido, um caminhão escola. Esse caminhão não existe no Brasil. Eu não conheço coisa igual, e ele está levando mensagem de prevenção quanto ao uso de drogas em várias cidades de nossa região. Na última semana estivemos em Tupã, onde o caminhão foi visitado por mais de duas mil pessoas. Então, no dia a dia esse caminhão tem sido visitado, tem sido levado às escolas aonde está existindo qualquer tipo de festividade, sem contar que também desenvolvemos um trabalho de prevenção nas escolas. Enfim, de conscientização junto aos pais. Então, isso mostra o quanto a nossa Polícia tem trabalhado em prol de nossa sociedade. Também é motivo de muita alegria compartilhar neste ato, com a sensação de que certamente os policiais civis Dr. Julião, Titular do 3º. DP, O Paulo Stefanoski, Chefe dos nossos Investigadores da Seccional, o Eduardo, que é Chefe dos Escrivães do 3º. DP, o Carcereiro Reis, que como ouviram esta há trinta e um anos na Polícia, bem como dos Policiais Militares Tenente Hayashi, o Soldado Arias, Eder, César, eu estou com eles sentindo essa alegria de estar com o dever sendo cumprido, e fazendo parte de uma legião de idealistas. A alegria não é só de vocês, mas de toda a Polícia, que represento neste ato. Assim, Senhor Presidente cumprimentando também o Senhor Francisco Joly, combatente da Força Expedicionária Brasileira, patriota, e orgulho desta terra, mais uma vez agradecemos os nobres Vereadores pela homenagem, pelo apoio ao trabalho policial que vem sendo feito, levando-nos a acreditar que a grandeza não consiste em receber honras, mas em merecê-las”. Após o discurso do Dr. Tadeu Campos de Castro, a Mestre de Cerimônia anunciou a execução do Hino da Polícia Civil. Em seguida, passou a palavra ao MAJOR PM ÁLVARO JOSÉ STUCKI, que proferiu o seguinte discurso: “Hoje eu estava verificando a Resolução nº. 320, de 26 de março de 2002, e gostaria de cumprimentar os Vereadores, e o que me deixou bastante feliz e satisfeito foi justamente a justificativa do Projeto desta Resolução. Leu a referida Justificativa. Nesta ocasião, dois mil e dois, foi assinada por unanimidade , por todos os Vereadores do mandato passado. Está aqui presente o Reinaldinho, o Sargento Chavari, da gestão passada, o Carlos Trigo, o Dimas, o Cula, o Caldas, o Claudião, o Ednei Carreira, o Geraldo Vieira, Joel Divino, o Lourenção, o Zé Fernandes, o Nene Bueno, o Caio Bentivenha, o Luiz Rubio, o Mauro Mailho e o Junior Colenci. Foram os Vereadores que assinaram e aprovaram por unanimidade esta Medalha de “Reconhecimento Comunitário de Segurança”. Nós estamos vivendo em um país onde devemos reconhecer os bons valores. Infelizmente o que verificamos na mídia não é bem isso. Hoje, o Congresso Nacional se reúne diariamente para decidir se vai ou não haver CPI. É CPI do Correio, é CPI disso, é CPI daquilo. Então, os Parlamentares que lá estão deveriam estar preocupados com valores, bons valores, e o que a gente verifica no Plenário Nacional não é isso, e a mídia está lá em peso para divulgar na Internet, pois em questão de segundos já esta no mundo inteiro, e hoje a gente verifica que a Imprensa botucatuense esta aqui representada pela TV Serrana, muito obrigado, Senhor Lanhoso, mas a Imprensa deveria estar aqui presente para registrar este acontecimento que deve ir para a Internet para o mundo, e não aquilo que se passa no Congresso, aquela pouca vergonha, aquela corrupção que assola o país. No Brasil é cafona, é fora de moda reconhecer, gratificar pelo reconhecimento das pessoas. Estes Policiais que estão aqui na minha frente são valorosos, estes não se vendem por dinheiro, eles vendem a própria vida em prol de um cidadão que nem conhecem, e pelo menos é isso que juramos à nossa Bandeira no dia em que nos formamos, que ingressamos na Corporação. Mesmo com o valor da própria vida, se preciso for eu salvarei qualquer pessoa conhecida ou desconhecida. Muitos tombaram no cumprimento do dever. São Policiais Civis, Policiais Militares, e que nem sequer conheceram a pessoa que estavam salvando, estavam protegendo. Parabéns aos Vereadores desta Casa, parabéns as autoridades constituídas. Eu fico bastante orgulhoso, eu fico bastante feliz e bastante honrado pelos Policiais que nesta noite são homenageados, Policiais Militares e os Policiais Civis lado a lado, ombro a ombro. Parabéns a vocês, e que continuem sendo esta estrela que brilha, esta vocação que está no sangue, esse idealismo. Vocês não se deixam levar por preço, por dinheiro ou qualquer outra coisa que o valha. Vocês são verdadeiros heróis, vocês têm o verdadeiro lema da cidadania, o civismo, do patriotismo, vocês envergam e são verdadeiros idealistas comprometidos com a causa pública. A sociedade, tenho certeza que tem orgulho de tê-los como Policiais Civis e Militares, e nesta noite com certeza, suas famílias principalmente devem estar orgulhosas de tê-los como pai, como irmão, como filho, como noivo, como marido. Parabéns a vocês que são a Polícia de Botucatu, é o referencial. Dentro da política de gestão de qualidade não vai muito tempo, nós teremos todos os policiais referenciados por vocês. Está é a nossa Polícia, que é representada por vocês. Parabéns pelo trabalho diário, pela homenagem, pois são mercedores. Um abraço fraterno a todos vocês e familiares. Ao meu nobre amigo Tenente Francisco Joly. Quem sabe um dia haverão brasileiros que serão reconhecidos e homenageados como o senhor, pois é um exemplo vivo que esta em nosso meio, e tomara Deus que o senhor sobreviva por mais uma centena de anos para servir como exemplo, como verdadeiro soldado do Exercito brasileiro. Meus parabéns ao senhor e a toda sua família. Estou muito orgulhoso e gostaria de ser neste momento um filho ou neto do senhor, mas eu me considero desta forma”. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia anunciou a execução da Canção da Polícia Militar, com letra do poeta Guilherme de Almeida e música do Maestro PM Alcides Jácomo Degobbi. Em seguida, a Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ÁRIA para ocupar a Tribuna de Oradores, pois foi de iniciativa do mesmo homenagear o Senhor FRANCISCO JOLY, ex-Combatente da Força Expedicionária Brasileira com a entrega da Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança”. Com a palavra o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA fez o seguinte discurso: “Quebrando um pouquinho o protocolo eu queria abraçar o Major PM Álvaro José Stucki pelo seu discurso que calou no coração de todos nós aqui presentes. Parabéns Major. É de gente como o senhor que o país precisa. Eu me orgulho de estar aqui presente nesta noite, diante de pessoas como o senhor, que representa a Polícia Militar, o Delegado da Polícia Seccional, Dr. Tadeu Campos de Castro representando a Polícia Civil e demais autoridades da nossa Polícia aqui presente como o Comandante do Tiro do Guerra, Sargento e demais companheiros. Parabéns a todos os homenageados, 1º. Tenente Cláudio Hayashi, Soldado PM Naur Cláudio Arias, meu primo e irmão de coração, Soldado PM Eder Luiz Martins, Soldado PM Sidney César da Silva, Delegado de Polícia, Dr. Carlos Antonio Improta Julião, o Investigador Chefe Paulo Sérgio Stefanoski, o Carcereiro João Carlos dos Reis e o meu amigo Inscrivão de Polícia Eduardo Borges dos Santos Filho. Vocês são pessoas que nos dão muito orgulho e é uma satisfação que não tem tamanho para uma pessoa como eu, que sou filho de botucatuenses. É um orgulho para a nossa Câmara e para todos nós. Perdoem-me por quebrar o protocolo, mas a gente tem que falar aquilo que sente no coração. Anos atrás eu conversava com o filho do Joly, o Miguel, e dizia: Precisamos fazer uma homenagem ao seu pai. Como eu posso fazer? Um dia se eu voltar a ser Vereador, eu vou fazer. Está aí Joly. É pouco para mim como cidadão brasileiro e botucatuense, mas é muito o que você, e chamo de você, pois é meu amigo há mais de quarenta e cinco anos. Você sabe muito bem por que. Francisco Joly, é ex- Combatente da Força Expedicionária Brasileira. Nasceu no dia dezoito de abril de hum mil, novecentos e vinte e três, na cidade de Bernardino de Campos, São Paulo. Foi registrado o nascimento na cidade de Batista Botelho, perto de Bernardino de Campos. Sendo filho de Ferroviário Júlio Joly e Adelina Brasi. Mudou-se para Botucatu, fixando residência na Rua Rodrigues César, número oitenta e nove, na Vila dos Lavradores. Aos dezessete anos de idade, no dia quatro de dezembro de hum mil, novecentos e trinta e nove apresentou-se voluntariamente ao Exército Brasileiro. No dia vinte e dois de agosto de hum mil, novecentos e quarenta e dois, o Brasil declarou guerra aos países do Eixo. Então, foi criada a FEB – Força Expedicionária Brasileira. Sendo o Senhor Francisco Joly convocado para o combate na Segunda Guerra Mundial. A sua baixa no Exército Brasileiro deu-se em quinze de setembro de hum mil, novecentos e quarenta e cinco. Hoje, o Senhor Joly é reformado com a pensão de 2º. Tenente e possui diversas Medalhas, que recebeu como Militar da FEB – Força Expedicionária Brasileira. É casado há cinqüenta e oito anos com a Senhora Geni Franco do Nascimento Joly. Pai de Regina Célia, Marisa e Miguel Ângelo Joly, tendo seis netos e cinco bisnetos. Parabéns Joly. Eu gostaria muito de contar a vocês histórias do Joly, aquelas que ele contava para mim,  na minha adolescência.Conheci o Joly há quarenta e três anos atrás numa oficina que consertava lambretas. Ele tem sua lambreta até hoje. Ano mil novecentos e cinqüenta e nove sua lambreta, e nessa oficina, do Paulo, japonês que conserta radiadores chegou o Joly com a lambretinha dele, e meio manquitolando. Eu muito atrevido comecei a fazer perguntas para o Joly. Eu tinha medo do Joly. Depois que contou que foi para a Guerra, meu modo de trata-lo tornou-se diferente, pois uma pessoa que foi para a Guerra ... que idéia a gente tinha naquela época? Sim, de respeito por que foi um soldado que lutou pela sua Pátria. Ele mostrou e eu lembro-me até hoje, onde dava as mancadinhas, contava que tinha platina. É verdade isso Joly? É. Então até hoje estou lembrado. Eu gostaria que o senhor viesse até aqui para eu terminar a historinha e ler o seu discurso. Ele me pediu para ler o seu discurso. Terminando a historinha Joly, irei contar outra coisa para o senhor. O Senhor tem a Regina e a Marisa, né? A gente tinha medo de olhar para as suas filhas por causa da sua bravura. É verdade Regina e Marisa. Então, a gente tinha esse respeito. Quem tinha coragem de chegar nas barbas do Joly para pedir em namoro uma das filhas, mas hoje somos amigos, temos laços de família de tanto que queremos bem um ao outro. Parabéns Joly, Marisa, Miguel, Regina, e Dona Geni. Vou ler o discurso do Senhor Joly. “Respeitosamente agradeço a todos pelo convite para participar dessa Sessão Solene do dia vinte e três de maio de dois mil e cinco. Sessão esta que sou homenageado com a Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança”. Quero antes de tudo apresentar-me a Vossas Senhorias: Meu nome é Francisco Joly, sou natural de Botucatu, nascido no dia dezoito de abril de hum mil, novecentos e vinte e três. Hoje tenho oitenta e dois anos de idade. Servi ao Exército do dia quatro de dezembro de hum mil, novecentos e trinta e nove até o dia quinze de setembro de hum mil, novecentos e quarenta e cinco, data em que dei baixa. Tudo ia bem no Brasil até que em vinte e dois de agosto de hum mil, novecentos e quarenta e dois é declarada a guerra contra o Eixo Alemanha, Itália e Japão. No Brasil o regime era de Ditadura, e tinha como Presidente o Excelentíssimo Senhor Dr. Getúlio Vargas e como Ministro das Relações Exteriores o Excelentíssimo Senhor Dr. Oswaldo Aranha, que pelo Decreto nº. dez mil, trezentos e cinqüenta e oito, de trinta e um de agosto de hum mil, novecentos e quarenta e dois, organiza uma Força Expedicionária destinada a combater fora do nosso continente, isto em janeiro de hum mil, novecentos e quarenta e três. O primeiro militar a ser convocado foi o General João Batista Mascarenha de Morais. Por que nós brasileiros lutamos contra os Alemães? Eis uma pergunta fácil de responder.. O Brasil juntou-se as Nações Livres contra a Alemanha Nazista por duas simples e poderosas razões: Primeira- Nosso país foi provocado pelos submarinos alemães que afundaram nossos navios indefesos ao longo da costa brasileira e, apesar de nossos protestos diplomáticos, o Brasil manteve a mais estreita neutralidade. Segunda- Por que o povo brasileiro desejava viver num mundo livre, onde os homens pudessem trabalhar pacificamente e não dominados pelos nazistas, pois a chamada ordem de Hitler não se limitava somente na Europa, era um esquema mundial, uma ameaça universal. A rede de intrigas políticas que os nazistas tentaram espalhar sobre as Republicas Latinas ameaçavam inclusive a nossa terra. Tornou-se bem claro que o Brasil estava diretamente afetado e ameaçado pelo desafio nazista. Nós soldados brasileiros, na Europa lutamos contra a agressão imperialista da Alemanha a fim de manter nosso modo de viver e por um futuro de progresso e liberdade, assim como lutam todas as Nações Unidas. Liberdade escrita com sangue!!! Quero através desta agradecer a todos que dirigem nossa Botucatu. Obrigado”. Em seguida, o Vereador JOSÉ FERRUCIO VAROLI ARIA procedeu a entrega da Medalha “Reconhecimento Comunitário de Segurança “ ao ex-Combatente da Força Expedicionária Brasileira, Senhor FRANCISCO JOLY. Dando continuidade a solenidade a Mestre de Cerimônia informou  que o Major PM ÁLVARO JOSÉ STUCKI e o Dr. TADEU CAMPOS DE CASTRO representando as Polícias Civil e Militar naquele momento, prestariam uma homenagem ao Senhor FRANCISCO JOLY, entregando-lhe uma lembrança. Logo após, anunciou que o Tiro de Guerra 02-048 entoaria a “Canção do Expedicionário. Em seguida, convidou o Senhor RICARDO RODRIGUES DOS SANTOS, DD. Secretário Municipal de Segurança para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra o Senhor RICARDO RODRIGUES DOS SANTOS fez o seguinte discurso: “Na verdade eu não estava listado para falar, mas confesso que nos meus quarenta e dois anos de idade, quase a metade da idade deste nobre senhor. Eu fiquei muito emocionado por que talvez seja um momento de honraria, um momento de homenagem em que melhor eu percebi a sensibilidade humana, eu percebi o quanto nós podemos fazer deste nosso Município e deste nosso país algo realmente muito melhor do que é. Nós temos que apelar sempre à memória. A memória daquilo que efetivamente daquilo que cooperou com a sociedade, cooperou para o bem comum, cooperou para que a paz social pudesse se desenvolver. Esse é o trabalho daqueles que realmente trabalham com a segurança, e como disse o Major Stuck, também com muita emoção no seu discurso, muitas vezes parece que ficam esperando aparecer somente os erros. Relembrando tudo isso eu me lembro de uma, desculpe a quebra do protocolo como disse o nosso Vereador, mas me lembrou uma historinha que era assim: “Um Padre estava no fundo da casa pastoral consertando um móvel, martelando, martelando. Entrou um menino e sentou-se  na frente dele e ficou quietinho olhando o Padre martelar. O Padre começou a ficar incomodado com a presença daquele menino, e num determinado momento, era um Padre italiano, disse: Menino que tanto faz que fica olhando para mim? O menino disse: Sabe o que é Senhor Padre. Eu estou esperando o senhor errar a martelada, e acertar o dedo para saber que tipo de palavrão o senhor vai falar”. E na verdade nós que trabalhamos na área de segurança, me parece que muita gente fica esperando nós errarmos para que a notícia ocorra, para que as coisas sejam faladas, sejam ditas. Há momentos que é certo, nós estamos vivendo uma crise de ausência do Estado em vários setores de nossa sociedade, principalmente a não presença do Estado em setores que tem criado determinados momentos de convulsão social em nosso país, momento sério. Por isso acho essa homenagem um momento maravilhoso para nós refletirmos sobre como bons profissionais na área de segurança, profissionais que são especializados, não há um profissional de segurança que não seja especializado, e muito bem especializado, muito bem treinado, profissionais que estão nesse país onde estamos vivenciando, muitas vezes fora de nosso Estado, mas estamos vivenciando horrores na política de segurança pública, e nós podemos estar aqui homenageando profissionais que desempenham um bom papel. Eu quero parabenizar todos os profissionais que são meritozos, que receberam a homenagem desta Casa com uma atitude brilhante dos Vereadores que propuseram este ato, assim como suas famílias, pois nós que trabalhamos com segurança, com nível de stress altíssimo no dia a dia sabemos o quanto a nossa família é importante, como dizem os jovens para segurar a onda no dia a dia daquele stress, conturbação, do mau trato, muitas vezes do confronto, do conflito, da tensão que a gente se encontra no dia a dia deste trabalho. Mais uma vez parabéns a todos vocês, que são merecedores”. Em seguida, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao 1º. TENENTE SEBASTIÃO FIGUEIREDO PEREIRA, que fez o seguinte pronunciamento: “Quem vos cumprimenta não é o Tenente Pereira, Delegado do Serviço Militar, e sim a palavra do Exército Brasileiro, essa instituição que está presente em todos os rincões da nossa Pátria. No momento chamado pela sua disciplina e hierarquia, pela sua posição constitucional na maior lealdade ela estará presente. O ano era de hum mil, novecentos e quarenta e dois, a grave decisão de participar da Segunda Guerra Mundial só aconteceu depois que traiçoeiramente na costa brasileira foram afundados navios desarmados e ceifadas vidas com enormes prejuízos ao patrimônio, e ofensa a honra nacional. O Brasil com a Força Expedicionária Brasileira estendeu em fronteiras o braço forte do Exército. Foi a Europa, e ao lado das nações democráticas do mundo combateu nazifacismos, que violentava a existência humana, sufocava a liberdade e abolia a paz. Naquele tempo difícil a dignidade era espezinhada, as famílias seqüestradas e destruídas, as propriedades arrasadas, os bens arrancados, as mentes invadidas e a sociedade aterrorizada. Época sombria, corações pulsando com medo da violência de um Estado munido de forças prepotentes que aviltava os mais fracos, abafava a esperança de fraternidade, inviabilizava a liberdade e sufocava a paz necessária a evolução e a construção do bem de todos. O dia era hoje, o dia de hoje traz ao presente, sobretudo as gerações mais novas as amargas lições aprendidas, e os pesadelos fardos que suportamos. É uma data para recordarmos e honrarmos os que foram humilhados, perseguidos e marterizados em verdadeiros holocaustos. Milhões de seres humanos submetidos a inconseqüente e desumana cede do poder dos governos tiranos. Homenageamos hoje tanto anôninos e até soldados desconhecidos, que souberam enfrentar, muitos com sacrifício da própria vida, uma doutrina totalitária que não aceitava as minorias, não respeitava as diferenças, agredia a democracia e se auto denominava “Fonte Única da Veredade”. Referenciamos civis e militares, irmãos de todos os continentes, não importa a cor da pele e a língua falada ou a religião que professavam, eles se fizeram vitoriosos. Nosso país ao enfrentar os horrores da Guerra conquistou com a coragem de seus Pracinhas o direito de comemorar em oito de maio, dia tão especial para toda a humanidade. Essa conquista representada pelo “V” dos dedos médio e indicador, da mão amiga uma antevisão otimista e forte alento cantado em verso e prosa como a Vitória que Virá. Por tudo isso destacamos a fibra do herói brasileiro, como o Senhor Francisco Joly, aqui presente, dessa gente simples e ordeira, desse povo pacífico, operoso e alegre com a vida. Vitória do nosso Febiano, reconhecidamente eficiente, disciplinado respeitado e aguerrido na defesa e na conquista da paz que queremos com fervor, que ora cantamos. Vitória do cidadão feito soldado, representante de nossa sociedade, que livre escolheu a democracia e corajosamente lutou por ela. Celebremos, pois, com orgulho patriótico a cívica vibração do dia da Vitória. Salve a Força Expedicionária Brasileira. Salve o Senhor Francisco Joly, que coloquei no final por que merecidamente é de nosso inteiro reconhecimento, não da boca para fora, mas da boca para o interior do coração”.  Dando seqüência a solenidade a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador LUIZ CARLOS RUBIO que proferiu as seguintes palavras: “Antes do encerramento quero agradecer ao Senhor Francisco Joly, e  toda sua família pela emoção que nos causou, pelo banho de brasilidade que deu a todos os presentes. Eu reparei quando foi cantada a Canção do Expedicionário aquelas duas crianças que devem ser bisnetas do Senhor Joly, olhavam para o bisavô com orgulho que só criança sabe ter. Não sei se repararam no orgulho das duas crianças olhando para o bisavô cantando, e que até chegou a chorar. Então Joly, obrigado por tudo, estou agradecendo como Presidente da Câmara. Todos já falaram, mas a emoção foi tão grande que a gente chegou a ter orgulho de ser brasileiro, e é isto que devemos passar para as futuras gerações. Todos os dias hasteamos as Bandeiras do Brasil, do Estado e do Município em frente da Câmara. Nós que somos Poder Público devemos fazer isso, é com as pequenas coisas que vamos criando as coisas boas como ter orgulho de ser brasileiro. Quando vemos essa Sessão, e conversando com o Major Stuck, dizíamos que devemos homenagear com Medalhas aos Rodoviários, ao Corpo de Bombeiros. Acho que essa também é a função do Vereador. Ouvi o Prof. Varoli falar dos Expedicionários, e foi um banho de história que tivemos. Agradeço o Sargento Camargo e o Sargento Lima, os Atiradores do TG pelo entusiasmo com que cantaram o Hino Nacional. Precisamos cantar o Hino Nacional, ouvir a Polícia Militar e Civil cantando seus Hinos. Lembro que no meu tempo de escola cantávamos o Hino Nacional todas as quarta-feiras, isso as escolas devem voltar a fazer, pois é muito bom para todas as crianças. Agradeço e parabenizo todos os homenageados, a Polícia Miltar, o Major Stuck, o Delegado Tadeu de Campos Castro, o Tenente Pereira, o Secretário Pereira, todas as autoridades presentes e aos funcionários desta Casa de Leis”. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.......................................LUIZ CARLOS RUBIO.   
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